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O Estágio Supervisionado, conforme definido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), é fundamental na formação inicial de professores, indo além da simples aplicação de conhecimentos teóricos. É ainda um espaço para a imersão na realidade escolar, promovendo a discussão, a reflexão crítica e o desenvolvimento de habilidades práticas essenciais para a docência. Nesse contexto, a Lei nº 11.788/2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes, define o estágio como "ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo do estudante" (Brasil, 2008), o que reforça sua importância como parte integrante do processo formativo. Este trabalho aborda pesquisa realizada com estudantes de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Goiás (UEG-UnU Iporá) examinou as experiências durante o estágio, focando na satisfação dos/as futuros/as professores/as quanto às experiências e desvelando possíveis contradições.   
A importância do estágio na formação de professores é amplamente reconhecida na literatura pedagógica brasileira. Selma Garrido Pimenta (2002, p.17) destaca que "o estágio se mostra como um campo de conhecimento com suas próprias características, superando a ideia comum de que é apenas uma atividade prática". Isso ressalta a complexidade do estágio, que envolve a conexão de diferentes tipos de conhecimento: teórico, prático e experiencial. Maria Amélia Santoro Franco (2012, p.19) enfatiza o papel da reflexão nesse processo, vendo-a como "um processo contínuo de análise e avaliação da própria prática, que permite ao professor identificar seus pontos fortes e fracos e procurar maneiras de melhorar seu trabalho". Essas ideias estão alinhadas com a LDB (Brasil, 1996), que determina a necessidade de preparar para o exercício da cidadania e, além disso para a qualificação no campo dotrabalho, sendo o estágio um meio essencial para alcançar esse objetivo na formação de professores.
Esta pesquisa possui caráter qualitativo, (Lüdke; André, 2013) buscou entender as experiências dos estudantes do 6º e 8º período de Ciências Biológicas, etapas que estudantes realizam estágio. A coleta de dados foi feita por meio de questionários, direcionada aos/às licenciandos/as que estivessem cursando tais disciplinas. O grupo participante da pesquisa compreendia à 13 estudantes do curso. Os resultados mostraram uma satisfação geral com o estágio, com a maioria se declarando "muito satisfeito" (53,8%) ou "satisfeito" (30,8%). No grupo, 15,4% se declararam "indiferente". Ainda em resposta ao questionário, o grupo indicou necessidades de melhorias. Um resultado importante foi a diferença nas percepções dos estudantes do 6º e 8º períodos. Os/as estudantes do 8° período demonstraram maior satisfação em comparação com os/as demais, sugerindo que o estágio se torna mais significativo à medida que futuros/as professores/as se aproximam da formatura, possivelmente devido ao acúmulo de conhecimentos e experiências anteriores.
A pesquisa também identificou áreas que precisam de melhorias, com destaque para o acompanhamento mais próximo dos/as supervisores/as (9), mais atividades práticas (7), melhores conexão entre teoria e prática (7). Essas demandas refletem a preocupação de Pimenta (2002, p. 23) em "superar uma visão técnica que reduz o estágio a uma atividade somente prática, com regras fixas e sem criatividade". Para a autora, é essencial "valorizar a pesquisa e a construção de conhecimentos científicos e pedagógicos que a disciplina pode oferecer" (Pimenta, 2002, p.24), e o papel do supervisor é crucial nesse processo. O acompanhamento dos/as supervisores/as emergiu como um fator determinante para a qualidade do estágio na visão dos estudantes. A necessidade de um acompanhamento mais próximo indica que parte dos/as futuros/as docentes sentem falta de apoio nessa fase importante da formação. Acredita-se que um acompanhamento mais próximo considera não apenas uma supervisão formal, compreendendo ainda um envolvimento ativo do/a supervisor no/a desenvolvimento do estagiário, com orientação pedagógica, avaliação construtiva e auxílio para superar desafios.
Autores como Maria Cristina Rizzi (2008) enfatizam a importância do/a supervisor/a como mediador/a entre teoria e prática, ajudando o/a estagiário/a a construir uma identidade profissional reflexiva. Rizzi (2008, p. 55) defende que "o supervisor deve ser um profissional experiente que possa compartilhar suas vivências, oferecer suporte teórico e prático, e estimular a reflexão sobre a ação pedagógica". Isso destaca a necessidade deste/a profissional atuar como um/a mentor/a, guiando o/a estagiário/a na complexa tarefa de integrar conhecimentos teóricos com as demandas da prática escolar.
A necessidade de um acompanhamento mais próximo dos/as supervisores/as, expressa pelos/as estudantes da UEG-UnU Iporá, também se alinha com as ideias de Maria Socorro Lucena Lima (2006), que estuda a relação entre supervisão e formação docente. Lima (2006, p. 48) defende que "a supervisão pedagógica deve ser entendida como um processo colaborativo, em que supervisor e estagiário constroem juntos o conhecimento sobre a prática". Essa visão colaborativa envolve um diálogo aberto e constante entre supervisor/a e estagiário/a, permitindo que o/a futuro/a professor/a se sinta acolhido/a e seguro/a para expressar suas dúvidas.
Como destacam Pimenta e Lima (2004, p. 67), "ensinar e aprender deve ter como objetivo formar pessoas que pensem, construam conhecimento e não apenas repitam". O papel do/a supervisor/a é ainda mais crucial nesse sentido, pois ele pode guiar os estudantes nessa construção ativa do conhecimento pedagógico, incentivando a análise crítica das abordagens de ensino e a experimentação de novas práticas.
As conclusões do estudo na UEG-UnU Iporá reforçam a necessidade de as instituições de ensino superior darem voz às experiências dos estudantes e considerarem suas sugestões para melhorar o Estágio Supervisionado. É fundamental promover a conexão entre teoria e prática, criando oportunidades para os estudantes aplicarem seus conhecimentos em situações reais de sala de aula, com a orientação do supervisor. Além disso, a instituição deve manter a comunicação aberta com os estudantes, incentivando-os a expressar suas dúvidas e sugestões, visando a melhoria contínua do Estágio Supervisionado.
Diante disso, embora os/as participantes desta pesquisa (estudantes de Ciências Biológicas da UEG-UnU Iporá) sintam-se amplamente satisfeitos/as com o Estágio Supervisionado, o estudo aponta para a necessidade de melhorias, especialmente no acompanhamento dos supervisores, ampliação das atividades práticas e maior integração com a teoria. Ao abordar essas questões, as instituições de ensino podem garantir um estágio mais rico e eficaz para os futuros/as professores/as, alinhado com a visão de Selma Garrido Pimenta e outros/as autores/as dedicados à excelência da formação docente no Brasil.
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